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Muitas pessoas, quando fazem o primeiro contato com Taiji (Tai Chi), esperam encontrar uma arte de auto defesa, ou uma arte de luta.

De fato, o Taiji tem suas origens na antiga arte chinesa de luta, o Wushu. Mas, aos poucos, esta característica de luta, de combate, se perdeu e deu lugar para uma aplicação terapêutica do Taiji (falando em Taiji, englobamos o Taijiquan ou Tai Chi Chuan e o Qigong ou Chi Kung, juntos).

Como luta, outras formas derivadas do Wushu são bem mais eficientes do que o Taiji. Mas precisam nos lembrar, não é bom mesmo reforçar esta inclinação inata no ser humano para ações e reações violentas, agressivas. Não é isto, que a maioria de nós procura. Ao contrário, queremos dominar sempre mais esta tendência e criar e desenvolver um espírito pacífico, equilibrado, procurando viver em harmonia com todos os seres.

Neste aspecto terapêutico, eu mesmo tive meu primeiro contato com o Taiji. Procurando alívio e cura para dores repentinas e sem muita explicação, foi o Mestre Woo, quem me levou a praticar o Taiji Being Tao, e de fato alcancei a cura desejada. Foi assim que meu amor e dedicação ao Taiji começaram.
Ninguém de nós quer praticar uma arte bruta e violenta, isto contraria nossa natureza de seres educados e filhos de Deus. É saúde, equilíbrio e harmonia interna que procuramos. E estamos no caminho certo. O Taiji refina, passo a passo, nosso ser. Reforça nossa saúde física. Ajuda a recuperar a saúde, se for enfraquecida.

E não é somente no físico que o Taiji age. Ele equilibra a mente, acalma o sistema nervoso e nos ajuda a encontrar nosso centro de energias, nos torna calmos e serenos, capazes e enxergar e enfrentar as dificuldades da vida de forma bem mais tranqüila – ajudando assim que possamos passar nas adversidades vitoriosos. 

Parando por aqui, nos benefícios para o corpo e para a mente, ainda não chegamos ao topo, que o Taiji nos pode proporcionar.  Pensando nos monges taoístas e budistas na China e em todo Oriente, praticando regularmente o Taiji, podemos vislumbrar um outro horizonte ainda. Estes monges não são preocupados com luta e auto defesa, e querem não somente saúde física e mental, mas querem alcançar uma meta bem maior: a ILUMINAÇÃO,  a perfeita liberdade do espírito, o infinito, DEUS.
Não é sem razão que o Taiji em suas diversas formas, é chamado de “meditação em movimento”, pois nos conduz lentamente, mas seguramente às profundezas do entendimento e da compreensão do Espírito. 

Vendo a prática do Taiji desta maneira, encontramos uma razão para praticar com perseverança e seriedade até o fim de nossos dias.

